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O MALHO
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RUA DO OUVIDOR, 164

RUA DO ROSÁRIO, 173
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PRÓ-PERNAMBUCOi HIARIBONDOS ASSANHADOS!

 
Não pode j*""*0*' 

¦"•"'s'11 Não pode! O Malho nao pode atacar o nosso EI-Dorado, o nosso ceu aberto, a nossa melgueira ! Não pode I

dive ÍT ®>ovo: — Alto lá e para traz! O Malho pode e deve se oppor a que o Leão do Norte continue como burgo podre do Rosa, que
vol P 

m âriS °U 00 ^Janeiro, à la gordaça,na grande pandega e só se lembra de Pernambuco para mandar como feitor e ser obedeci-
aQu 5mt3UC° eStà na miseria; entretanto, o filho do oligarcha quer vender casas velhas ás obras do porto, por milhares de contos ! Ha
D~rt< 

Um . me.^e 1ue m<"na tudo quanto pode ; entretanto, o povo de Pernambuco vive asphyxiado de impostos, sem progresso e grandete na miséria! Se fallar contra isso merece castigo, vocês estão requerendo... fogo!
Dein i Malho Deixa-os commigo! Podem descompor á vontade, mas hão de cahir na valia commum ! Pernambuco rtfbaixado áP r aas ohgarchias, não se admitte ! Chegou a hora do Leão do Norte se desaffrontar! Deixa esse pessoal rosista cômmigol !...

xr .£ente governista ^'Pernambuco anda agora atacando 0Mal 10, pela attitude d'este a favor do Estado contra a olygarchiaKosa e Silva. [Nosso registro)


